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ABSTRACT 

Effect of Fertilizer Application and Scarification 
on the Growth and Production of Cacao Tree 

The purpose of Ihis sludy was to determine the effect of fertilizer 
applícation and soil scarificalion on the growth and production af cacao 
seedlings at lhe central experimental ststion of lhe Centro de Pesquisas 
do Cacau at Ilhéus, Bahia. 

A s plit plot experimental design with five replications was used 
consisting of four treatments (control; 0 .5; 1.0 and 1.5 dosis of the 
fertilizer formula 12-30-20 at the basic rale of 286 kg/ba) and two 
sub-treatments (with and without sai! scarification), 

The fertilizer in all applications increased growth and production of 
CQeso, whereas soil scarification resulted in decreased production. 

The analytical data oC lhe soi! s how ed c hanges in the pH, Mg and 
especially P aS a resuH oC fer tilizer applica \ion. 
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INTRODUÇÃO 

Nos principais países produto
res de cacau, a experimentação 
tem mostrado que o cacaueiro a 
presenta me Ihor desenvolvimento, 
com reflexos positivos na fase de 
produção , quando recebe, nos pri
meiros estágios, tratos culturais, 
adubação e sombreamento ade
quado 

Em Gana, Ahenkorah e Akrofi 
(1) verificaram que, a adição de 
potássio, isolado ou em combina
ção com fósforo, acelerava o cres
cimento do cacaueiro, especial
mente quando aplicado sob som
bra raleada ou na ausência de 
sombreamento, e que adição de 
NPK somente acusava respostas 
positivàs após o 5~ ano de cultivo. 

Em Trinidad, os estudos de 
Murray (4) mostraram que o cacau
eiro se comportava melhor, noS 
pr ime iros anos de crescimento, 
com aplicação de fertilizantes e 
controle da intensidade de luz, 
Aos 3 anos do plantio, o aumento 
da produção devido à adubação 
NPK e intensidade de luz de 50 a 
75% foram da ordem de 46 a 300%, 
respectivamente, sobre a teste
munha. 

Na Bahia, a adubação do ca
caueiro nos estágios iniciais de 
crescimento é feita em função da 
análise do solo e idade da planta, 
incorporando-se frações (1/5 no 
1~ ano, 2/ 5 no 2~ ano e 5/ 5 a par-

Reu, Theobroma (Brasil) 7:85- 91. 1977 

tir do 3? ano) da mistura fertili
zante ut ilizada na plantação adul
ta. A escarificação do solo é rea
lizada logo a pós a aplicação do 
adubo, para evitar o arraste e me
lhorar a eficiência de absorção 
dos nutrientes (2, 6, 7). 

No entanto, os trabalhos de 
pesquisa que deram origem a estas 
recomendações (3) foram condu
zidos em plantações adultas, 
(30-50 anos de idade) não permi
tindo que se façam generalizações 
para o uso de fertilizantes nas 
diferentes fases de desenvolvi
mento do cacaueiro. Sabe-se ade
mais que a escarificação do solo 
contribui para encarecer a aduba
ção, justificando-se, deste modo, 
a necessidade de se avaliar as 
vantagens dessa prática. 

o objetivo do presente traba
lho foi avaliar os efeitos da adu
bação e escarificação do solo no 
desenvolvimento e produção do ca
caueiro. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

o presente experimento foi con
duzido em uma plantação de ca
caueiros híbridos estabelecidos 
em 1971 na área do Centro de Pes
quisas do Cacau, Ilhéus, Bahia. 
O solo usado pertence à unidade 
Cepec, de alta fertilidade natural, 
enquadrado na ordem alfissol por 
Silva et ai (8). 
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Utilizou-se o desenho experi
mental em blocos ao acaso com 
parcelas subdivididas e cinco re
pet ições, constando dos trata
mentos: testemunha (sem aduba
ção), 0,5; 1,0 e 1,5 doses da mis
tura fertilizante 12 - 30 - 20 (dosa
gem básica 286 kgfha) normalmen
te recomendada nas plantações de 
cacau ' do Sul da Bahia e Norte do 
Espírito Santo, e dos subtratamen
tos com e sem escarificação. Nos 
tratamentos com fertilização, o ni
trogênio foi fracionado, aplicando
se 50% junto com o fósforo e o po
tássio e 50% em forma complemen
tar , 6 meses após. 

Os efeitos foram avaliados atra -
vés de medição do diâmetro do 
caule, feita semestralmente até o 
2? ano, e do cômputo da produção 
de cacau seco, a partir do 2? ano 
após o plantio. 

Os fertilizantes foram aplicados 
a lanço, no círculo que tem por 
centro o tronco da planta e ra ios 
crescentes segundo a sua idade. 
A escarificação foi feita imedia
tamente após a adubação, com o 
uso de anc inho. 

Cada unidade experimental foi 
constituída de 12 caca ueiros da 
combinação híbrida EEG-B x ICS-6, 
utilizando-se bordaduras simples 
para separação de parce las e de 
blocos. O sombreamento constou 
de bananeira e Eritrina glauca. es
ta última usada como sombra defi
nitiva. A bananeira recebeu ralea
mento contínuo, à medida que o 

cacaueiro crescia, apresentando-se 
a área do experimento com cerca 
de 60% de intensidade luminosa 
em 1976. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Produçlio. No Quadro I, encon
tram-se as medidas de diâmetro 
do caule, tomadas 24 meses após 
o plantio (agosto/73), e os dados 
de prod ução dos diferentes trata· 
mentos. 

A aplicação de fertilizantes, in
dependente da dosagem emprega
da, contribuiu para o desenvolvi
mento do cacaueiro, refletindo-se 
posteriormente, na produção de a
mêndoas secas. Estes dados estão 
de acordo com as observações de 
Murray (4), que considera a ferti
lização e o controle do sombrea
mento, na fase jovem, COmO os fa
tores responsáveis pela acelera
ção do crescimento e obtenção de 
produções mais elevadas na fase 
adulta. 

A escarificação resultou em pro
dução inferior ao subtratamento 
sem escarificação, confirmando 
os resultados alcançados por 
Murray (5) em Trinidad, onde a pro
dução do tratamento sem escarifi
cação supera a com escarificação 
em aproximadamente 76%. Toda
via, admite-se que a escarificação 
do solo provoque dano às raízes 
do cacaueiro, prejudicando a ab
sorção normal de nutrientes. Esta 
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Quadro 1 Eleitos de adubação e escarilicação 1/0 diâmetro do caule, 
tomado a 30 em da altura, e na produção do cacaue iro·. 

Diâmetro (em) Amêndoas secas (kg/ha) 
Tratamentos 

1973 1974 1975 1976 

Dos e 0,0 4,18 198 435 778 

Dos e 0,5 4,94 379 718 1.334 

Dos e 1,0 4,91 371 789 1.238 

Dos e 1,5 4,72 387 765 1.334 

Subtratamentos 

c/ escarificação 4,41 274 609 1.1 70 

s / escarificação 4,96 395 745 1.1 73 

DMS TUKEY 5% (tratam .) 0,67 115 297 440 

DMS TUKEY 5% (subtra tam. ; 0,36 58 138 195 

* Plantação estabelec ida em 1971 e adubação iniciada em setembro de 
1972 . 

hipótese, entretanto, não pôde ser 
confirmada nes te estudo. 

Estes resultados sugerem que, 
em solos regionais de fertilidade 
natural elevada, a dosagem atual
mente recomendada pelo Setor de 
Fertilidade, para a fertilização do 
cacaueiro nos estágios iniciais do 
crescimento, pode ser reduzida à 
metade sem prejuízos aparentes 
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da produção. A escarificação do 
solo, por se tratar de uma prática 
onerosa e que provoca decréscimo 
na produção do cacaueiro, deve 
ser desestimulada. 

Solos. No Quadro 2, estão con
tidos os resultados analíticos do 
solo (média dos subtratamentos 
com e sem escarificação) onde foi 
localizado o experimento. As a-
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Quadro 2 - Algumas características químicas do solo estudado: amos
tras coietadas a 0- 20 em de profundidade. 

pH P Teores trocáveis (mEq/ 100 g) 

Tratamentos H,O (ppm) 
Ca++ Mg+ + K+ AI+ + + 

Dose O O· , 6.,4 6 9,5 7,2 0,06 0,0 

Dos" O O" , 5,6 16 11,2 5,0 0,06 0,0 

Dose 0,5·· 5,7 22 1l,6 5,0 0,06 0,0 

Dose 1,0 •• 5,6 18 9,3 4,5 0,07 0,0 

Dose 1,5 •• 5,8 30 10,2 4,6 0,07 O,D 

• Amostra coletada em 1972, aproximadamente 10 meses antes da apli-
cação dos tratame ntos ; 

•• Amostra coletada em 1975, 1 mês antes da adubação. 

mostras, coleta das em janeiro de 
1972, correspondem a uma antece
dência aproximada de 10 meses da 
aplicação dos tratamentos fertili
zantes, enquanto que as análises 
referentes a 1975 foram obtidas de 
amostras coletadas 1 mês antes 
da adubação realizada naquele ano_ 

Nota-se que houve redução nos 
valores de pH e magnésio no pe
ríodo de 3 anos, não se verifican
do modificação nos teores de cál
cio, alumínio e potássio trocáveis. 
O fósforo apresentou acréscimos 
substanciais em seus teores tanto 
nos tratamentos adubados quanto 
na testemunha. Observações de 

campo sugerem que essa ocorrên
cia se deve parc ialmente à mine
ralização da matéria orgânica pro
duzida pela decomposição de cau
les e folhas do sombreamento pro
visório, e da queda de folhas do 
cacaueiro que se intensifica a 
partir do 2~ ano do plantio. Obser
va-se que os maiores valores en
contrados nos tratamentos 0,5; 1,0 
e 1,5 doses devem-se, provavel
mente, a um efeito aditivo do adu
bo aplicado. 

Sendo o fósforo um elemento 
praticamente imóvel no solo, po
de-se pensar na pOSSibilidade de 
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que, atingido o nível crítico deste 
elemento (15 ppm), a plantação 
venha a prescindir de adubação 
fosfatada, desde que atendidas 
as exigências em nitrogênio e po-

tássio. Essa hipótese deverá ser 
testada com o estudo do efeito 
residual deste elemento a ser ini
ciado em etapa posterior a este 
experimento. 
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RESUMO 

o efeito da adubação e escarificação do solo no desenvolvimento e pro
dução do cacaueiro foi avaliado em um experimento com cacau híbrido, na 
área do Centro de Pesquisas do Cacau (CE PEC), Ilhéus, Bahia. 

O experimento foi em parcelas subdivididas, com cinco repetições, 
constando dos tratamentos: testemunha (sem adubação); 0,5; 1,0 e 1,5 
doses de mistura fertilizante 12 - 30 - 20 (dosagem básica 286 kg/ ha) e 
dos subtratamentos com e sem escarificação. 

A aplicação de fertilizantes, independente da dosagem empregada, Con
tribuiu para incrementar o desenvolvimento do cacaueiro, refletindo-se, 
posteriormente, na produção de amêndoas secas. A escarificação do solo 
resultou em produção inferior ao subtratamento sem escarificação. 

Os dados analíticos do solo mostraram que houve modificações nos va
lores de pH, Mg e especialmente P, como decorrência da aplicação dos 
tratamentos. 
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